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Esta é      uma publicação do "Coletivo Juventude en' Revolu 
ç3o",que aos poucos está se estruturando para levar em frente um 
trabalho relacionado a (contra) cultura punk e ao anarquismo. 

Estamos batalhando para fazer um coletivo sério com propostas 
de luta. e tentamos passar nossas idéias através de nosso infor 
mativo   Atitude, reformulado, dando mais espaços para bandas, 
grupos com atitudes verdadeiramente underground. 

Esperamos com este poder enriquecer um pouco mais a cena punk/ 
hardcore. 

Deixando de lado os estúpidos ganguistas, com sua brutalidade 
fascista; desprezando lixos comerciais como: Inocentes,Ramones e 
Sex Pistols(já falecidos...graças ateus!) e "pervertidos mima_ 
dos" como: Raimundos. DFC. Soutien Xiita.etc e sua dita"cena under.. 
ground patrocinado por MTV,Dynamit«,Rock Brigado • outran merdas 
similares que visam apenas obterem lucros. 
Vamos dar um enorme chute no rabo de todos estes imbecis 

só atrasam nossa luta! 
A verdadeira cena anarco-punk é forte e autonomista, produz 

seu próprio material, mantém uma imprensa com publicações e in 
formativos alternativos, burlando o monopólio e a massificação 
da mídia burguesa. -   . 
Contra vícios morais como o racismo, machismo, homofobia 

xismo(entre tantos outros I) nao se conformei 
Revolte-se! Nao se resigne!! 

VIVA A RESISTÊNCIA CONTRA-CULTURAL! ![ 

0  PUNK  VIVE! MM!!!!!!! ! 

H 

Como   é   possível   que   uma  planta, 
cultivada   e, consumida   desde   há 

milhares   de   anos,   seja  hoje   em dia 
alvo   de  proibição,   perseguição  • 

desinformação? 
IComo   é   possível   que  uma  planta,   com 

uma   riqueza   tao   grande   de 
propriedades.«   nutrientes,   seja 

■considerada   pela   maioria  das   pessoas 
como uma  droga maléfica? 

A cannabls I 
I não   é   tâo      "útil"   para   o   estado,   apenas 

funciona como "bode expiatório", e por Isso 
I os factos reais sobre a planta nao são dados a i 
I conhecer. Cabe a nós divulgar, o que estado 

quer esconder:  qué  A  CANNABIS   PODERIA 
REVOLUCIONAR     O    MUNDO,     DANDO-NOS 
TUDO O QUE  NECESSITAMOS  SEM  POLUÍR 

I AQUILO QUE MAIS IMPORTANTE NÓS TEMOS 
-OPLANETAII 

Muito pode ainda ser dito sobre a cannabls, 
a sua história, a sua utilização, a sua 
proibição, etc. Os/as Interessados/as em saber 

i mais devem consultar/contactar as negulntes 
fontes: 

I X i Hemp & The Marijuana Conspiracy. THE 
EMPEROR WEARS NO CLOTHES, by Jack 
Herer - 5632 Van Nuys Blvd., #210, Van Nuys 
CA S14U1, U.S.A. 
XCANNABIS        INFO        MUSEUM        -        O.Z. 
Achtorburgwal 148, Amsterdam, Holland 

I XKOLECTIVO E.R.V.A. - Apartado 3, Sâo João 
j do Estoril, 2768 Estoril Codex 

«ASOCIACIÓN    RAMÓN    SANTOS    -    Kasal 
Popular, C/Flora 6, Valencia, España 
»LEGALISE     CANNABIS     CAMPAIGN     -BM 
Cannabls 2455, London WC1N 3XX, U.K. 
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Vi   que   realmente haviam  outr.s   formas  de  viver 

e   soitu   .ioasu  pria3o,   gU: 
Car suao   re   r .ovtrmr 

Os que continuara*  neJ3£. prisão  ie ch ... a.-aa    le   'ouca 
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intuito   de  defend'r"o   patrien o   odbl '""S   S#í°   e8tad°'   COm 

ordem  em   todo  lugar.   Mae como     á lí¿í       ! e3tabeIec^  as  leis  e  a 
de  sua „d.tenoü  o  a  de  procer  o^n^rf'   °   rrdfdeíro  U'°Uvo 

coa,   cujoa  interesas,,   „L   „     7       0S  lnterejses   da minoria,   os   rl 
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e  guerraa. executados  por »ihtarea  emforma  de   represses 
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ooMtruir urn ¿undo  sen  barrir« a-J Pasamos lutar      a 
»»i,  verdadeiramente lív^'^^^^" í^^'       » 



[QUANDO If A JP DEFESA Mj DO j AMBIENTE INAOI PASSA ■ DEI 
HIPOCRISIA E NEGOCIO. N~ÃO APOIES 01 JARDIM ZOOLÓGICO. 

EvisTA cor-;  A BANDA ACHO POSITIVA: 

1-   Qual  o  objetivo   ao   formar em   a banda ? 

•:- 
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R.t   Quando   Marcos  e   eu   (Edvaldo)   formamos   a   "  AÇAO     POSITIVA   ",   que 
na   época ee  chamava  F. H. B. ( FALSAS MORALIDADES  BURGUE3A3) ,   oomo   banda 
nosBoa objetivos eram  gritar contra &a  injustiças  desse mundo  insano. 
Com  o   tempo   aprendemos'mais  sobre o   anarquismo(e  aínda continuo   apren 
dendo) ,   hoje  noa  baseaaos   no   3entimentò   e  luta  anarquistas,   desenvol- 
vendo  um   trabalho   d«  conscientização,   não   somente  como   banda,   mau   ai»» 
individuos  dispostos   a  lutar  e que possivelmente   i ar 3o   a diferença.  \ | 

2-   De que   forma vools   estSo   envolvidos   na militânoia anarquista? 

Ben.,   infelizmente   nüo   posso   dizer  que  somos uma banda 100JÈ  atuan 
te  atualmente. 11 

Eu   sempre que possível,   estou  presente «m manifestações Junto  a 
.anarco-punks,   também   faç» panfletagena  (algumas vezes  adzinho)   e  edi 
to  o   zine   "   VIVA  BEM   ".   N3o   acho   que   é   neaaasário   estar     envolvido(ã) 
cm  um  gripo   ,   deede que,   tenhamos  nossas  atitudes  estamos  a desenvo¿   " 
ver   nossos prdprias   trabalhos  de modo   que  nSo   fiquemos  ad   noa  BLA  BLX 
BLrt. ' 11. 

Mas o   trabalho  «a  grupo   é  important« porque  a convivência •  a co- 
letividade já  noa «nal na Guita oolaa,   e  a ANARQUIA  envolve  tamben  rea.' 
peito   è  solidariedade,   ■  nua grupo  doa  ideais  anarquietaa  eeaea pon- 
ton paaaan   a aer  fundaméntala,   enfia,   acbo qué  a milltêncla anarquia 
ia eatá  ea  noaaaa  vida«  dlíria»  a  nao  aoaaata  esa, açffe». dijei^je.      , ~ 

3- Ó que vooês panaaa  «obre  aa  dlverglnclaa  antrè punka  a  straight  e . 
dgea? 

R. :   Boa pergunta.   Bem,  primeiramente  eu  (Edvaldo)   por motivos  e con- 
clusões pessoais  nSo  uso  mala  X  na mfio,   e prefiro  que minhas  atitudes 
pessoais  seja» vividas  de  acordo  oom  minhas clrounstfineias  e  espon-' 
taneidade,   assim  sendo,   sou  apenas  eu.   Quanto  aa  divergências  entre 
straight  edges  e [unka,   sinceramente o movimento  PONK sá  perde  tem- 
po  com  isso.   VÍJa por  exemplo:   <)0% das  atividades  em prol  do  anarqais . 
mo   aBo   realizadas por  punks   (ANARCO-PUBK),   a maioria dos  straight "        ¡ 
edges  falaram  e até o  presente momento  nada fizeram.   Eu vejo  o  punk 
como  revolucionário,   alternativo  e positivo,  mas  atualmente  não  va- 
Jo  o  straight  edge com  um  aarater  revolucionario...   EntíJo,  por que  as 
divergências? 

4- Qual   a opinião  de vocês  sobre esta dita  "cena underground" patro- 
cinada por  MTV,   Dynamite,   etc.? 

F.:   "So  existe uma verdadeira cena underground  patrocinada pela mí- 
déa.   Merdas  coao  MTT,   Rock  Brigade  e outras devem  ser boicotadas... 
Apdie  D. I.I.   e  Hon Profit  por uma cena realmente  forte  e underground. 
Apdle  as  pequenas gravadoras  alternativas  e  fanzines  realmente  al- 
ternativos...   Boioote  Rdtines  rec. ,   Réllons  rec.   e outras.. 

JCONTRAAMÀSSIFICAçAO^ 
UNCíA CONIRA-CULIüRAL::.! 

T+ARDCOftEj 
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Foi realizado na USP entre os dias 20 a 23 de -junho, a 
"Semana de Contra-cultura Punk" com o objetivo de divulgar e 

o que está acontecendo na cena Punk na atualidade. 
Houve palestras,debates,exposições de zines,reportagens 

e fotos mais  performance teatral dos grupos Conciencia Anar_ 
quistas e som. 

Como estive ausente na palestra"Punk.Cultura e Adoles 
cenciafrealizado dia 20). falo sobre o debate dia 21 sobre o 
movimento Punk na atualidade. 

Foi bastante produtivo mais houve muitas manifestações 
de individuos  preconceituosos que falaram frases do tipo "0 
Punk é um movimento muito sério para ser misturado com Hornos^ 
sexualismo".Isso mostra como há pessoas com pensamentos e ati 
tudes totalmente reacionárias e discriminatórias.Mas issofen 
tre outras reações estúpidas)servirom para nos mostrar que de_ 
vemos fortalecer e colocar em prática nossos princípios liber_ 
tários que nada tem a ver com idéias moralistas e preconceitu 
osas de pseudo-punk. 

No dia 22 o debate sobre "Tragetória Musical na cena 
Punk",houve algumas discordancias em relação as bandas comer_ 
ciaias,"criadas em laboratório"com o objetivo de apenas obter 
lucros com nossa cultura. 

Sobre essas bandas, deixo claro que toda rebeldia punk 
já existia e que os tais"Pais do Punk"apenas aproveitaram para 
lucrar com o movimento. 

No dia 23 a performance teatral estava muito boa. mos 
trando a rotina e o cotidiano deste povo submisso. 

Por fim o som com bandas que realmente lutam  por uma 
cena mais honesta e criativa como:Pós Guerra.Vala Negra.Execra 
dores,entre outras. 

Obviamente houveram agressões de um individuo covarde 
que nao se assumiu e agrediu com uma garrafada um companheiro. 

Foi um evento muito bom(fora esta demonstração de fas_ 
cismojrealmente mostrou que a cena está viva e forte como nun 
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Oulru Anarquista preso n;i Grécia 
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M: calar qualquer di^idóicn Mar« rnfurni.içAc AmictuM 
Initiative JO BON 11151 ,54110 Ihc^aloiiikc   (¡teci* 
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OJMTRA   A  HOMOFOBiA  __ 
£ importante aer livre s poder amar como lhe oonvier, fugt r de re- 

gras padronlzadaa deata sociedade moralista que impõe a monogamia e 
heterosaexualidade como iSnlca forma válida e aceita de se relacionar. 

0 dito "amor" burguês é represaor e sufoca o verdadeiro sentido de' 
amar. Somoa livrea, e amor é um sentimento de liberdade onde cada pea 
aoa encontra uma forma de se relacionar conforme auaa necessidades e~ 
sentimentos. 

0 que ocorre   no   relacionan-ento   considerado   "normal"  noa  padrões  da 
aLual   sociedade  é  puro  maohismo,   pois  na maioria daa  vezea  o     homem 
domina  tanto   n-s  despesas  quanto   no   seno. 

Ha  relação   sexual,   o  ho,i.em   sempre  eatá mala  preocupado   em   provar 
aua vinlidade  e  sua  experiência,   e  a mulher,   mesmo   quando   não   esta 
sentindo  prazer  algum,   fingirá  um  org-.amo  para  aatisfazer  os  anceioa 
do   poder   do   micho. 

Este  é  o   papel   da mulher...   0 meamo  que  ela  vem   desempenhando  há 
seculospara  seus maridos. 

A mulher   tendo   se  acostumado   a desempenhar  este papel   servil     du- 
rante   tanto   tempo,   acaba por se  tornar mecânica,   aasexuada,   perdendo 
aaelm  aua vontade de  fazer aexo  e  aentir prazer  neste. 

A igreja é uma das maiores culpadas por toda essa repressão  ligada 
ao  sexo,   polaeste sd  é  be«  aceito  para a procriaçao. 

Da masma forma que e condenado o uso de anticoncepcionais é proibi- 
do o aborto. Fa¿tndo Juz aa men;dea na Bíbliai "Creaoeie multiplicai 
-voa. " r — 

Tanto o amor livre, quanto o relacionamento homossexual é tab "nor- 
mal     quanto  o   relacionamento  de  um  homem/mulher. 

Num  relacionamento  livre,  onde haja respeito  e compreensão   é    que 
ambas  aa  partes  (não   importa quantas  aejam   as  partes,   poisrâo   estamos 
a defender  a monogamia  e  sim  a  livre  escolha  sexual)   estarão   se  bene- 
ficiando   de  um  verdadeiro   sentimento   de  amor  libertário. 

Ciiimea,   prisão   reacionária que  desrespeitae aliena. 
VIVA   LIVRE CO«  0   REAL   SIGNIFICADO   DO  AKOR;    NAO   APRISIONE   E   DEIXE 

SER   LIVRE. " 

RESPEITO  E   LIBERDADE ,0   VERDADEIRO  SENTIDO  DE  AMR/// 
DESTRUA_0   "AhOR   EURCtJÊS". 

PRISÃO   SOCIAL 

DESde que   n.eci,   feriram minha  liberdade 
IKe  coloc.ram   numa prisão   sem  paredes  nem  grades 
he  trancafearam   numa prisão   social,   sem  direitos  de me   expressar 

Seo  direito   a  ter uma personalidale própria,   3em  poder optar 

.'• ai   naoci , 
Seguir  as 
A;;ir   co¡ 
B consií 

já me  deram   uma   jenten;a perpétua: 
jras  dessa prisão   social 

.o  uia o arionete  frente  a um  líder  inexistente 
¡erar  uso   coa.o   oe  ísase   normal... 

raparaia-iie os alh^s  e  a  realidade  se  torr.ou  distante 
Minha vida se  tornju uu.  vício  constante 
Viver a  sustentar o   Estado  a me  explorar 
Agir coco  uu.a iaa^eu.   do   sistena u  todo   instante 

Oe  repente,   comecei   a ver que precisava me  liòertur 
Me  cansei    ie  aer vítima cie   toda   essa  evploraçab 

ainha  consciência me  dizia que  deveria  agir  diferente 
Já bastava ae ocrinúr pelo  que  eu  era,   chegara a hera   is 

15 rREEII 
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. ,«h»í! 52S    ■ £n     °d" '   rU  incentivcnio aaia  e mais o   awlw 
na cabeia dae  pessoas  e  coco  vivemos  numa  sociedade machista,   a mulher 

SS LEÍ'W  
C0°"l  Ffirte PrInciI"a   nas Propagandas  dessa cerda.. . 

inf if !    ?       2°;    C0Iltra °  £e-lsco  e boicoteos essas propendas mas 
linf ell; mente  nSo  jodemos  eJiuiri-les   totalmente 

l»£í f'i,1     "  S0,r0e C°"tra  "  reL1'aci'  i°rtant°.  o  certo   e o  errado  e<5 

n.r? f"^00:femlnl<«io  inicialmente  eu  não   entendi,  mas hoje  ente, tío 
|perf ei tamente  e  epoío  o   trebilho  do £.". y. .. . . 

Fu peneo  que e importante para a cena UB coletivo   «sim.   nota-ee 
luma grande  evolução   no movimento  anarquista e   punk 

|idélaa.Cdían!0a °  naZÍB'°  ca*  tod& "°Bsa raiva...   E não   toleramoa' essas 

Destruam  a suástica e matem os nazlstte.. 
FASCISTAS  I-.0PPE1W,   FASCISTAS  fORPERXO   ... 
lembrem-se  sempre deesa canção... «Ssj^ ffl^~ 4¿f?)j 

16-  Espaço  aberto:   falem »obre qualquer'coisa qüe queiram.;. 

lit:   Obrigado  pelo  apoio,  minha amiga Saíra.   Lembrem-ae da ANARQUIA... 
■ Esmaguem  seu conformismo... ' 

|E3crevam-me  e por fayor não  comam  carne. 

'EXTREMAMENTE IRRITAMTEftf»! 
"lSUCO GA$f RIColSPjJ 

¡CATáSTROFE S0C1AL(SB)| 
¡PERIGO DE üUVIBCSP^ 

~1POIKDEXTER(RJ7L 
ISOUIIEN Xim(RJj| 

lfl«FÇS(RS)| 
^GANGRENA  GASOSA j 

ICARAGE FUZZ(SP) 
5Â0 SÄBClDOS(SP)|COLERA(SPi 

l,DEV0LUT0S(3PyiMÍRDP(SP) . 
IRESISTEBCIA HCÄGAROrOS PODHES(S>;| 

|3UB  mTUDE(RJ)JPINHEADS(PRj 
|,OLH0  SECüCSP)gBVlRUS 27(SP) 

BANDEIRA  DE O>5«lRAIMUND0S(DFJ 
¡,HISTBRIA(SP)«»ÍUZZARELASISP}1 
íAOS 64(SP) '■■AçãO DIRETA(SP)] 

IfooSE  BRUTALÍSP),' 
¡¡DESORDEIROS ¿O BT(BJ)] 

ITROPA 8UICIDAtSf4í 
|PURü  IMPACro(Sl^l 

Boicote as bandas que tem tendencias fascista 
e capitalista,   impeesa a massificação  (ias cul 
turas livree e  realmente revolucionárias,  não 

[deixe  que  aua  preguiça e  neu  comodismo destruí—. 
[essaa qulturas, flQ \,tyQ COfl 0 U^Q (\¡Jl\. C<UU\M*|9UÍJT/1 E  J</jW}TlZflMTt • VflLtUj pElJOS'. 

LDV/lLDOl/fWPOJÍTivAj, Sfl(iy(rfLA Am/W, 

\}(IA «ufcl, PELO flMB^E »¡DkiR«}, 0Dfl¡H/1?U 

TRUmfl FORçA f flriiiflir.),PivfTE I GWPO 

|M0W/ÍM0£, COOPEKATWUAJHAS íDMTFJ 

(wsiii/nrSoc/ALs e KWdlfi)t CWíiw 

[LOS MMHiAiS t /Iru'Wif"), KuW WlO 50K 

Riso), (¡mim , Sfl/MM,VíCTOR,(rems 

TRíLWi 50JA5), F.P. £ C/íiHErt Cveu 

MOMO.1), "PiT , KAPó fou <WDf CtôEj?)} 

CoíOTf (mAflrtilADf ...EAPAMMI), 

UEO (pOKWDfo) , 5'Lv/io (cOUPiMHO MOUMW) 
^PifliJi',HfLísj/i .SflíOi, rlüGofew AtVWíjí 

|/»T0D0W PESCOäL/IMAICO-'RJMK^/JAV 
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por uma verdadeira imprensa alternativa! 
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Expia Nein Pistols, Raiiioiiet oi 
{•rgh !), esta é ■ Rcbcldl 
límpresarlos ( por pura COnvIcçBa 1''» lt 
Yourself - ou Faça você mesmo I ) nio 
deturp* a cultura i'unk na M.T.V. ( ou 
outro meio capitalista de comunicação 
qualquer ), e tnlela o nazismo e o 
National Front ( partido nacional- 
socialista ( leia nazista ) da Inglaterra ). A 
Rebeldia, banda formada por Anarco- 
Punks ( todos militante« de coletivos 
anarquistas e punk ), tem um verdadeiro 
compromised com a cultura alternativa ( 
mesmo ! ) , fazemos um som crú , com 
letras simples, mas politizai Ias, nossas 
músicas são l»'in variadas mas todas de 
raize« undergrounds nada de liard-rock 
ou outro enlatado qualquer. Somos anti- 
fascistas/nacionalistas. Odiamos sexisino 
( Imposi.cão e subjugaçao de um sexo 
«obre o outro ) racismo, esquerda 
dlr«*lu     (volver^     ,     Mcl*tl«mu     l-iififuêf, 
Caetano Veloso, Gilberto Gil. 
untitarUmo.Mac Nazi Donald, Coca-Cola, 
N*#lt¿.   consumo  de  carne   em   excesso, 

'experimentação animal. . . 
Acreditamos na radicalldade como forma 
«• tvslstêiuia, contra a massificação das 
cult i uras alternativas, somos acima de 
tudo anarquistas e negamos todo e 
qualquer principio de autoridade, nossa 

i puxa conseqüência de "ttossa" 
listamos para gravar nossa 

primeira Demo, junto a Castltate 
Socyatc ( vía Cooperativa Unlia« & 
Dentes ) aguarde. . . ou melhor íj 
mesmo(a) I 1 1 
A   Rebeldia   é   :   Alex   (baixo) 
(guitarra)   ,   Mareio   (bateria)   ,   e   Huge 
(v^i^e M(\\^í\ (vctflü 
Cooperativa Uní MA & Dentes 
Caixa Postal- jl«7 
CliP 01060-070 
São Paulo/S.P. 

música • 
cultura 

faça você 

Colorai 

[t çç^çç 

MONAMPZ PP Qu dçf^^"&x^Li 

Poesias,bandas,no ti 
oiae.anti-racistno , 
toxtos.arto punk.enO* 
travistas,contatos,X 
luta anti-faeolota.x^ 
Fará adquirir pelo"\\ 
oorrelo.enviar 1 ß£^N. 
Io aala Rt 1.00» ^ 

FAZENDO DO PUNK UMAX 
Q^AHEASAJMÍilLlLUJU ^ HEAy^MiiJ^lUÀiX 

,r;t.ni«n*****' •*""'''" rs. 
PELA LIVRE SEXUAL1-X 
DADEnSEM REPRESSgOj V 

AÑARCQ PS 

•*& 
in* «mw 

4S 
. ÁW.V.V, 

o * 

w* n 
K '■S HBv. :■< 
i w X 'wB'^ 

1 
0 
U :BWiO 
> 

5 
Jü?á 

u '•■"* Al 

Is?. 
i Uli 


